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    INTRODUÇÃO




    Este é um trabalho que investiga a possibilidade da proposta do método desenvolvido pelo filósofo francês René Descartes (1596-1650) ser utilizado nas aulas de Filosofia no nível médio.




    O interesse em desenvolver uma pesquisa filosófica educacional partiu da nossa atuação enquanto docente do ensino médio que se depara com questões-problemas ao ministrar aulas, conforme um currículo programático escolar extenso, dentro de um tempo mínimo de contato do aluno com a disciplina de Filosofia, seus conteúdos, objetivos e metodologia de ensino. Acresce a isso a própria natureza do conhecimento filosófico, que exige aprofundamento reflexivo, e o extenso arcabouço teórico legado pela tradição filosófica nos 26 séculos de existência.




    Nosso principal diálogo, envolvendo “A Questão do Método em Descartes: abordagem metodológica para o ensino de Filosofia no nível médio” corresponde ao destaque de algumas passagens que indicam cunho educacional e reflexões do filósofo René Descartes, em algumas importantes obras, o Discurso do Método: para bem conduzir a própria razão e buscar a verdade nas ciências1, Regras para a Direção do Espírito2, Meditações Metafísicas e Princípios da Filosofia. O filósofo intercala reflexões de seu percurso formativo com a trajetória filosófica que conduziu a proposição do ‘método da dúvida’, considerada uma das mais importantes contribuições para a construção do pensamento moderno, do qual temos a oportunidade de absorver menções de contorno educacional favorável a refletir problemas educativos da atualidade. Estas obras foram escolhidas, por considerarmos que as mesmas apresentam acessos fundamentais do pensamento de Descartes para a educação e porque, a partir delas, é possível desenvolver de um modo prático um diálogo do pensamento cartesiano sobre a educação e as práticas de ensino de Filosofia no nível médio.




    Apesar de Descartes não centrar em suas obras reflexões e proposições específicas sobre problemas educativos, buscou-se compreender o método da dúvida cartesiana, voltado ao fenômeno educacional, e como ponto de partida considera-se os aspectos epistemológicos desse método desenvolvido pelo filósofo, e a possibilidade de sua aplicação no ensino de Filosofia em nível médio.




    Como apoio ao estudo e como este trabalho exige uma dimensão prática do problema, recorremos de modo secundário às concepções e interpretação de alguns comentadores, historiadores da filosofia e de modo propositivo ao olhar pedagógico e metodológico de alguns estudiosos como Alejandro Cerletti, Lídia Maria Rodrigo, Claudinei Chitolina, René Silveira, Sílvio Gallo, dentre outros estudiosos que pensam as práticas de ensino de Filosofia.




    Na investigação, consideraram-se as análises bibliográficas e documentais, a adoção da observação direta e a pesquisa teórico-propositiva, que permitiram apresentar alternativas metodológicas aos sujeitos do conhecimento (professores e alunos de Filosofia) para realizarem com êxito o papel de cada um no processo de construção do conhecimento, bem como a adição de uma didática especial adequada a natureza da própria filosofia. A proposta ajudará a compreender e delinear objetivos adequados e alcançáveis para o ensino dessa disciplina em nível médio, de maneira a renovar suas metodologias e melhorar suas condições de ensino e aprendizagem.




    O campo de pesquisa e amostragem limitou-se à minha própria experiência docente em escolas estaduais do nível médio no estado do Amazonas, onde experiências individuais são acumuladas, desenvolvidas e refletidas enquanto professora de Filosofia no ensino médio, apoiadas nas concepções de alguns filósofos e estudiosos que dedicaram ou dedicam seus esforços para compreender a inserção da Filosofia no nível médio.




    Julgamos importante compreender o processo de construção do saber filosófico, razão porque adotamos o estudo sobre o método e sua aplicação como sendo um caminho viável a ser percorrido na obtenção de tal conhecimento.




    A escrita do texto está assentada no que se faz no que se pode fazer e no que se deve fazer em termos de método de ensino de Filosofia, de maneira a chamar a atenção de todos os agentes que atuam na escola (gestores, pedagogos, professores de Filosofia, pesquisadores educacionais, estudantes de Filosofia, pais de alunos) para as soluções estratégicas dos problemas do ensino de Filosofia em sala de aula. Tais problemas estão evidenciados nas possíveis respostas a questões do tipo: Até que ponto as aulas de Filosofia e suas metodologias têm contribuído para despertar o interesse e a consciência crítica dos jovens que chegam à escola? De que forma as aulas e conteúdos de Filosofia ajudam na consolidação da cidadania dos alunos em sua vida, seja pessoal ou profissional? Nesta dissertação de cunho bibliográfico e propositivo, o foco concentra-se na forma sistemática da doutrina cartesiana3 aplicada aos seus contornos educacionais do ensino de Filosofia em nível médio.




    Procurou-se para o norteamento deste trabalho dissertativo levantar algumas questões consideradas fundamentais e, na medida do possível elas encontram-se respondidas em cada um dos capítulos que compõe este trabalho. Essas perguntas são: Como Descartes compreende a questão do método? A proposta do método de Descartes ajuda a compreender o problema da questão do método no ensino de Filosofia? Qual a importância de ensinar e aprender Filosofia baseada em método de ensino? Como ensinar o que aprender em Filosofia? É possível com base no método de Descartes oferecer alternativas metodológicas para o ensino de Filosofia no nível médio? Levou-se em consideração os questionamentos acima elencados.




    O primeiro capítulo, A questão do método em Descartes: trajetória de um modo específico de pensar faz uma abordagem do contexto da formação intelectual de Descartes, apresenta algumas passagens de suas obras que demonstram inquietações do filósofo com relação ao problema educacional de sua época na perspectiva de compreender o seu pensamento. O segundo capítulo, A questão do método educacional: exigências, concepções e realidade escolar aborda a questão do método como um instrumento fundamental no processo do ensino e aprendizagem de Filosofia, partindo-se daquilo que se exige nos documentos oficiais e da experiência do filosofar que possibilita uma visão crítica e consciente dos elementos que interferem no desenvolvimento das capacidades e habilidades tanto do conduzir o pensar, quanto do fazer pensar dos alunos, mediante concepções metodológicas sobre o ensino de Filosofia no nível médio. O terceiro capítulo, Abordagens metodológicas para o ensino de Filosofia no nível médio, propõe evidenciar a importância do método e sua aplicabilidade em sala de aula, e em que medida as proposituras do pensamento de Descartes produz um ambiente positivo à prática educacional que seja possível ao professor de Filosofia contemporâneo compreender, afirmar e ir além de uma concepção filosófico-educacional, que seja prática e eficaz conforme a visão cartesiana, que desafia o professor a pensar e agir sobre as práticas desse ensino nas escolas. O texto considera o que está determinado nos documentos oficiais que delineiam competência e habilidades4 que se deseja desenvolver nos alunos, bem como as sugestões que dão sustentação às possíveis e contínuas evoluções da prática ou métodos de ensino do professor. Destarte, que essa prática reforce um ensino que cria conexão entre o que o aluno aprende na escola e o que ele faz fora dela, estabelecendo um parâmetro entre o ensino formal, o trabalho, o conhecimento e a vida prática do aluno. Finaliza-se a abordagem deste capítulo com as contribuições filosóficas e práticas voltadas para o ensino médio, de estudiosos que apontam caminhos para o ensino de Filosofia, por meio de proposituras ou atividades de sala de aula, considerando as menções de Descartes à educação e a utilização do método.




    O texto dialoga com ideias e possibilidades, admitindo caminhos a uma práxis aberta a questionamentos, às dúvidas e descobertas, embasadas por um ensino que maximiza competência e habilidades, que ofereça uma melhor adequação dos conteúdos propostos para o ensino médio. Direcionando a ação docente a construção de possíveis atividades que venham a corroborar com as exigências de um ensino de Filosofia voltado para o diálogo e a reflexão crítica, assim como para a construção de um saber autônomo e autodeterminado, prazeroso e significativo. De modo que os alunos possam também perceber as potencialidades de uma educação capaz de transformar e oportunizar um novo olhar sobre a realidade histórica e a sua atual realidade.




    Espera-se com o resultado deste trabalho intervir de modo significativo nas aulas de Filosofia, por meio das reflexões apresentadas sobre a questão do método e das proposições de atividades práticas, enriquecendo tanto nossa própria experiência individual quanto as possíveis experiências dos outros professores de Filosofia. A possibilidade de extensão desta experiência aos outros professores de Filosofia é significativa e pode ser observada no pensamento de Descartes, “[...] uma experiência individual poderá, se verdadeira, ser adotada por outros” (DESCARTES, 2011, p. 20).




    




    

      

        1 Doravante: Discurso do Método. O título completo desta obra em francês é Discours de la méthode pour bien conduire sa raison, et chercher la vérité dans les sciences. Em português é Discurso do método para bem conduzir a própria razão e procurar a verdade nas ciências. Foi o próprio Descartes que publicou em francês em 1637 esta obra acompanhada de três ensaios que são parte de seus estudos científicos: A Dióptrica, os Meteoros e a Geometria.


      




      

        2 O termo espírito, aqui citado sempre será traduzido por alma (mens) intelectiva (intellectus), cultivando o seu significado primitivo (qualidade inata, característica natural) e indica em geral todo o conteúdo da alma, empregando-se no ponto de vista intelectual e em oposição à vontade. Sua definição mais precisa encontra-se na regra XII. (Nota glosada da tradução francesa de J. Sirven apud Maria Ermantina de Almeida Prado Galvão).


      




      

        3 Em termos gerais, considera-se sistemático tudo aquilo que necessita de um método, de uma organização própria, de uma estrutura posta em prática para funcionar. Parte de um modelo simbólico da estrutura de um fenômeno, descreve e quantifica as relações entre os objetos do modelo com base na realidade.


      




      

        4 Entenda-se por Competência a intervenção eficaz nos diferentes âmbitos da vida por meio de ações nas quais se mobilizam, ao mesmo tempo e de maneira inter-relacionada, componentes atitudinais, procedimentais e conceituais. Habilidades os componentes das competências que constituem um conjunto de ações que servem para a obtenção de um objeto: procedimentos, técnicas, estratégias, métodos [...] (ZABALA; ARNAU, 2010).


      


    


  




  

    1 A QUESTÃO DO MÉTODO EM DESCARTES: TRAJETÓRIA DE UM MODO ESPECÍFICO DE PENSAR




    [...] o meu desígnio não é ensinar aqui o método que cada qual deve seguir para bem conduzir sua razão, mas apenas mostrar de que maneira me esforcei por conduzir a minha. Os que se metem a dar preceitos devem considerar-se mais hábeis do que aqueles a quem os dão; e, se falham na menor coisa, são por isso censuráveis (DESCARTES, 1987, p. 30).




    O objetivo de Descartes no Discurso do Método não é fornecer uma fórmula unívoca de pensar aplicável a todos os homens, e sim mostrar qual a trajetória seguida por ele para encontrar um determinado modo de pensar que atendesse as suas exigências formativas, e que possibilitasse a ele ter discernimento e clareza em seus pensamentos e ações. Este modo de pensar é caracterizado pelo filósofo ao longo da obra como o método adotado por ele, e posteriormente conhecido como “método cartesiano” ou “método da dúvida”.




    Entender como um filósofo desenvolve sua trajetória de pensar, base de sua concepção e doutrina filosóficas, é muito importante para apreender as particularidades do seu esforço intelectual que culminou na construção da sua obra. A partir dessa compreensão é possível acompanhar o processo de construção do método e sua aplicação e de que forma influenciará os seus leitores, notadamente em torno da questão do método.




    O presente capítulo tem como propósito apresentar o método de Descartes, compreender como ele desenvolveu seu modo de pensar na busca de respostas às suas inquietações e dúvidas. Descartes apresenta de forma sistemática o seu método filosófico, conhecido como método cartesiano ou da dúvida, em algumas de suas obras como: Regras para a Direção do Espírito, Discurso do Método, Meditações Metafísicas e Princípios da Filosofia. Para atingir este propósito, recorremos às passagens que ilustram as inquietações do filósofo, especialmente as relacionadas à sua formação escolar, às suas leituras de mundo propiciadas pelas suas viagens e as incursões no seu próprio pensamento, base de suas reflexões filosóficas. A compreensão da trajetória do pensar e do modo de construção do seu método visa pensar de que forma o método cartesiano pode contribuir para a construção de uma proposição didático-filosófica a ser aplicada pelo professor de Filosofia em suas aulas no ensino médio5.




    Nesta dissertação, a concepção filosófica de René Descartes, relacionada à doutrina e ao método da dúvida, será utilizada primeiro para compreender a problemática da presença da filosofia nas escolas, enquanto disciplina curricular, depois para pensar numa proposição a ser adotada nas aulas de Filosofia, permitindo dessa forma o que preconiza a legislação nacional de conciliação entre conteúdo e método. Em sua prática filosófica, o professor de Filosofia deve estar munido de um método de ensino, de preferência oriundo da própria filosofia. Neste capítulo, o foco concentra-se na forma sistemática da doutrina cartesiana6 aplicada aos contornos educacionais do ensino de Filosofia em nível médio.




    1.1 TRAJETÓRIA DE VIDA, OBRAS E PENSAMENTOS DE DESCARTES




    Antes de adentrar propriamente nas passagens do pensamento de Descartes, nas obras acima mencionadas, abordaremos brevemente sua trajetória de vida com a intenção de registrar os antecedentes que nortearam a sua formação intelectual e filosófica.




    Descartes nasceu na França, em La Haye7, em 31 de março de 1596. Filho de Joachim Descartes e Jeanne Brochard. Os Descartes eram uma família constituída, sobretudo, de médicos e advogados, profissão exercida pelo seu pai. A primeira infância de Descartes é pouco conhecida, supõe-se que desde criança já apresentava uma saúde frágil, razão porque durante sua permanência no colégio jesuíta de La Flèche recebera um tratamento especial, “[...] não era obrigado a acordar às 5 da manhã com os outros meninos para as preces matinais, tendo permissão para repousar até a missa das 10” (SKIRRY, 2010, p. 11).




    Descartes, aos 10 anos de idade, foi internado no colégio La Flèche, em 1606-7, segundo ele, uma “das mais célebres escolas da Europa” onde permaneceu até 1614, quando concluiu, com 18 anos, seus estudos normais e outros cursos complementares. Descartes (1987, p. 30) informa ainda na Primeira Parte do Discurso do Método que nesse colégio foi “nutrido nas letras desde a infância”, dentre elas Gramática, História, Poesia e Retórica. Confirma também estudos no âmbito das “artes ou ciências”, como Lógica, Análise dos geômetras e Álgebra (DESCARTE, 1987, p. 30). Os intérpretes do pensador acrescentam que dentre os conhecimentos adquiridos no âmbito das “[...] artes matemáticas” constam a Aritmética, Música, Geometria e Astronomia; e, no âmbito filosófico, “[...] cursos de metafísica, filosofia natural e ética” (SKIRRY, 2010, p. 11).




    Após a conclusão dos seus estudos, em 1614, ingressou no ano seguinte no curso de direito canônico e civil, na Universidade de Poitiers, onde se graduou em 1616. A despeito da tradição familiar na área jurídica, o filósofo decidiu não seguir carreira, optando por ingressar como voluntário, em 1618, no exército de Maurício de Nassau, ocasião em que empreendeu viagens a outros países como a Alemanha, local mencionado por ele no início da Segunda Parte do Discurso do Método, em que descreve as condições físicas e emocionais que possibilitaram a ele cultivar reflexões filosóficas necessárias à elaboração do seu método:




    [...] o início do inverno me deteve num quartel, onde, não encontrando nenhuma frequentação que me distraísse, e não tendo, além disso, por felicidade, quaisquer solicitudes ou paixões que me perturbassem, permanecia o dia inteiro fechado sozinho num quarto bem aquecido onde dispunha de todo o vagar para me entreter com os pensamentos (DESCARTES, 1987, p. 34).




    Foi durante essas viagens que Descartes conheceu e travou amizade com o matemático, físico, médico e filósofo neerlandês Isaac Beeckman (1588-1637), responsável pela reativação do seu interesse pelas ciências matemáticas, inclusive com a possibilidade de aplicar os princípios dessas ciências em outros campos do conhecimento, dentre eles a filosofia. Essa influência permitiu ao filósofo pensar nas artes matemáticas como uma maneira para alcançar um caminho seguro na busca do conhecimento, conforme expressa na Primeira Parte do Discurso do Método: “Comprazia-me, sobretudo com as Matemáticas, por causa da certeza e da evidência de suas razões” (DESCARTES, 1987, p. 32).




    Em 1619, decide deixar as tropas de Nassau, e vai para a Alemanha onde continuou como soldado nas tropas de Maximiliano de Baviera. É nesse mesmo ano que ele envolto na ideia do saber em sua totalidade, tem três sonhos que determinaram os rumos de sua vida, pois lhe deram a visão de uma ciência universal e lhe inspiraram a busca de um novo método (SKIRRY, 2010, p. 12). Um desses sonhos foi buscar o conhecimento no “grande livro do mundo” (DESCARTES, 1987, p. XI), circunstância em que decide realizar suas múltiplas viagens pela Europa.




    Após renunciar a carreira militar, por volta de 1620, Descartes decide dedicar-se à investigação científica e filosófica. Nos anos subsequentes, o filósofo viaja por vários países da Europa, como França, Itália, Suécia e Holanda (Países Baixos), local em que morou durante algumas épocas de sua vida (1628-1649), sem nunca abandonar as suas investigações (DESCARTES, 1987, p. XII). Foi durante essas viagens que começou a redigir alguns trabalhos, dentre eles Regras para a Direção do Espírito, obra inacabada e publicada posteriormente após a sua morte8.




    O filósofo se interessava por diversas áreas do conhecimento, redigindo textos sobre diferentes temas, alguns deles o envolveram em algumas polêmicas de ordem religiosa, inclusive com ameaças a sua vida. Dentre as obras polêmicas situa-se o Tratado do Mundo e da Luz, que o filósofo não publicou após tomar conhecimento da condenação de Galileu Galileu, em 1633. Este evento influencia, a partir de então, a forma de expressar por escrito o seu pensamento, “[...] passando a se exprimir de forma embuçada e ambígua, para garantir a tranquilidade de sua vida e evitar a repressão da Igreja” (DESCARTES, 1987, p. XIII). Inicialmente, decide não mais publicar as suas obras, e, somente, em 1637, reconsidera sua decisão e publica, em francês, três pequenos tratados, a Dióptrica, os Meteoros e a Geometria, com um prefácio intitulado Discurso do Método. A obra constitui um marco histórico, pois rompe com a tradição existente à época de publicação somente em latim, língua considerada erudita. Alguns intérpretes conjecturam sobre as razões que levaram o filósofo a publicar em francês, dentre elas uma pretensão de tornar acessível suas ideias ao maior número possível de pessoas. Sete anos mais tarde, em 1644, publica a obra em latim, versão em que acrescenta o subtítulo “[...] para bem conduzir a razão e procurar a verdade nas ciências” (DESCARTES, 1987, p. XIII).




    A partir de 1641, publica outras obras em latim, como Meditações da Filosofia Primeira (Meditationes de Prima Philosophia) e, em 1644, Princípios da Filosofia (Principia Philosophia), dedicada à princesa Elizabeth da Boêmia. Posteriormente, publica, em 1647, as mesmas obras em francês, a primeira, com o título de Meditações Metafísicas, e a segunda, com a denominação de Princípios da Filosofia. Em 1649, publica As Paixões da Alma.




    Em 1649, Descartes a convite da rainha Cristina da Suécia viaja para Estocolmo para discutir Filosofia nas primeiras horas do dia. Devido aos rigores do clima nórdico, somados a sua saúde frágil, contraiu pneumonia, vindo a falecer em 11 de fevereiro de 1650.




    O breve relato acima ilustra o caminho percorrido pelo filósofo, com obras produzidas como resultado de suas dúvidas e questionamentos, algumas delas retomadas ao longo de vários anos, como é o caso das apresentadas nas Regras para a Direção do Espírito. Em algumas de suas obras, o filósofo explicita quais dúvidas conduziram o seu pensamento para o esboço e a construção de um método para organizar e conduzir as suas reflexões, e com isso pudesse alcançar o que procurava: “[...] eu sempre tive um imenso desejo de aprender a distinguir o verdadeiro do falso, para ver claro nas minhas ações e caminhar com segurança nesta vida” (DESCARTES, 1987, p. 33).




    Compreender como Descartes ordenou as suas ideias, aplicou seu método na busca de respostas claras e distintas às suas questões, com exclusão das opiniões frágeis, causa de desconfianças e dúvidas, nos instigou a pensar na possibilidade do método cartesiano ser utilizado como um caminho possível para responder às inquietações e aos questionamentos oriundos durante a prática efetiva do ensino de Filosofia no ensino médio.




    A questão do método é essencial para Descartes organizar as suas ideias, importante para a estruturação do seu pensamento filosófico, base para a superação dos conhecimentos considerados por ele como passíveis de dúvidas e erros, podendo, em nosso entendimento inicial ser utilizado para compreender os problemas educacionais da formação escolar de Filosofia em nossa época, sem perder de vista as diferenças espaciais e culturais (França e Brasil), e, temporais (séculos XVII e XXI).




    Vale ressaltar que Descartes não é o único filósofo a questionar os problemas formativos e educacionais da sua época, mas suas reflexões sobre a sua própria formação escolar no séc. XVII manifestam algumas críticas ao sistema educacional, com base nos preceitos tradicionais da filosofia e ciência aristotélicas, que por muito tempo dominaram as escolas europeias.




    Compreender o que o filósofo propôs sobre o seu método nos ajuda a compreender a lógica do seu pensar e a forma como o aplicou em suas obras, principalmente nas obras consideradas autobiográficas, a exemplo, o Discurso do Método, as Regras para a Direção do Espírito e as Meditações Metafísicas.




    Alguns intérpretes expressam a dificuldade em registrar a data de composição e publicação das obras cartesianas, seja em latim ou francês, principalmente o opúsculo Regras para a Direção do Espírito (Regulae ad directionem ingenii), em que a sua escrita é situada entre 1620 e 1635 e sua publicação póstuma. Este opúsculo é considerado a base para o trabalho posterior de Descartes sobre problemas complexos de matemática, ciência e filosofia. No total foram planejadas 36 regras, mas apenas 21 foram escritas, das quais somente 18 foram desenvolvidas. É uma espécie de passo a passo, uma metodologia para guiar o pensamento do investigador rumo ao alcance do conhecimento verdadeiro. Segundo o filósofo e historiador francês Étienne Gilson (1884-1978)9, a obra Regras para a Direção do Espírito foi posteriormente abandonada por Descartes que as substituiu pelas 4 regras presentes no Discurso do Método.




    A obra Discurso do Método, publicada em 1637 (em francês, o Discours de la méthode), é considerada uma sucinta exposição do método, ou das principais regras do método e, também, uma narrativa de eventos passados e autobiográfico intelectual do filósofo, em que descreve em primeira pessoa os fatos e as reflexões que o conduziram na busca de um princípio seguro para fundamentar as ciências. Nessa obra, Descartes descreve o caminho que vai da dúvida sistemática à certeza da existência de um sujeito pensante e expõe as regras que o orientaram à construção do seu método. Na obra, Descartes postula a razão como sendo a única fonte libertadora de qualquer opinião duvidosa caracterizada como dogmática. Ele faz, inclusive, alusão a uma reforma nos hábitos de pensar, a um roteiro prático de uso da razão, sendo esta razão a medida ou o modelo para todas as coisas.




    A obra “Meditações Metafísicas” foi publicada pela primeira vez em 1641 (em latim, Meditationes de Prima Philosophia), e, novamente, em 1747 (em francês, Méditations métaphysiques) direcionada para um público mais amplo e popular. O objetivo do filósofo nesta obra é demonstrar o rigor e a objetividade da ciência. Ele parte do intuito de que deveria buscar uma base sob a qual todo conhecimento científico necessitaria ser construído, a partir de um método, e, pelo qual se construiria a “matemática universal”. Para isso, era essencial se desprender de todas as teorias até então construídas, e nas quais a ciência confiara, sejam elas de ordem empírica ou de ordem racional, visto que seus conhecimentos poderiam ser produtos de ilusão ou uso inadequado da razão. Com esta obra ele deseja pôr em prática o sonho que teve na Alemanha, em novembro de 1619, e divide as “Meditações” em seis partes, com o propósito de compreender a natureza da alma e de Deus, procurando demonstrar em que sentido a alma é distinta do corpo, e de que forma essa distinção interfere na apreensão e utilização do conhecimento humano. Sua intenção é demonstrar e legitimar a objetividade do saber científico, a partir da subjetividade humana, isto é, do próprio pensamento.




    Sobre o problema da “crise da ciência”10 na época de Descartes, Chitolina (2013, p. 8- 9) tece o seguinte comentário:




    Desde o Renascimento (séculos XIV a XVI), a ciência busca integrar-se à técnica, a fim de conferir eficiência operacional a utilidade a seu saber. À época de Descartes a crise do conhecimento era uma crise de legitimidade; era necessário dar à ciência não só um fundamento sólido, mas um método rigoroso, que pudesse assegurar a unidade e o progresso do conhecimento. Para o filósofo, a estagnação ou o atraso no conhecimento era fruto da falta de método, assim como a esterilidade do conhecimento era fruto da falta de uma filosofia prática.




    A proposta de Descartes para resolver o problema da legitimidade no conhecimento científico é instituir um método que, ao mesmo tempo, fosse utilizado como fundamento e como caminho para chegar a um conhecimento seguro acerca da realidade, sua compreensão e ação. Chitolina (2013, p. 8) acrescenta na mesma obra que: “A sabedoria, segundo Descartes, une teoria e prática, conhecimento e ação”.




    Percebe-se a importância que Descartes dá para a organização das ideias na mente, de modo que o pensamento compreenda de maneira clara e distinta a totalidade da realidade que nos cerca, sob a indubitável e clara luz da razão.




    Eu creio que nada se poderia fazer mais útil na Filosofia do que procurar uma vez com curiosidade e cuidado as melhores e mais sólidas razões e dispô-las numa ordem tão clara e tão exata que doravante seja certo a todo mundo serem verdadeiras demonstrações. Enfim, posto que muitas pessoas desejaram isto de mim, as quais tem conhecimento de que cultivei um certo método para resolver toda sorte de dificuldades nas ciências; método que, na verdade, não é novo, nada havendo de mais antigo do que a verdade, mas do qual eles sabem que me servi assaz felizmente em outras ocasiões; pensei que era de meu dever tentar algo neste tema (DESCARTES, 1987, p. 8).




    Nas Meditações, Descartes põe em prática o método que havia organizado em sua obra Discurso do Método, com proposição de regras que fossem facilmente compreendidas e utilizadas pelas ciências, razão porque propõe apenas quatro regras, consideradas por ele como sendo regras fáceis e simples, claras e distintas11. Em linhas gerais, as quatro regras de Descartes teriam a finalidade de orientar a razão para a busca de um conhecimento que fosse considerado “claro” e “distinto”, ou seja, que dissipasse a confusão e a insegurança gerada pela “crise da ciência”.




    A ênfase de Descartes no poder da razão e na sua capacidade de fornecer um método capaz de conhecer e explicar as coisas de forma clara e distinta reside na escolha do filósofo pela razão em detrimento da experiência sensível. Nas Meditações, ele defende que as ‘coisas imateriais’ são mais bem conhecidas do que as ‘materiais’, diferente da posição de Aristóteles e seus seguidores que defendiam que todo conhecimento advém das sensações, das experiências que se tem sobre as coisas antes mesmo de compreendê-las. Descartes defende que, toda e qualquer ideia é inata ao ser humano e não decorrem das sensações, pois são fixadas na mente por Deus, um ser infinito, eterno, perfeito e verdadeiro, como ele próprio define: “Pelo nome de Deus entendo uma substância infinita, eterna [...] e pela qual eu próprio e todas as coisas que são (se é verdade que há coisas que existem) foram criadas e produzidas” (DESCARTES, 1987, p. 39, grifo nosso). Ele condena, ainda, os modelos de explicação científica utilizados para explicar os fenômenos físicos pelos poderes que são próprios da natureza das coisas. Contrário a esse pensamento, Descartes propõe uma percepção inteligível do mundo, capaz de encontrar explicações compreensíveis aos fenômenos físicos, naturais, rompendo, dessa forma, com a visão do mundo enigmático e incompreensível.




    Sua insatisfação com a sua formação escolar, seu desencanto com a ciência da sua época, o fez desejar expressar todos os caminhos que percorreu para resolver suas inquietações, chegando a uma conclusão de como proceder para buscar a verdade sobre as coisas por meio do seu próprio método.




    1.2 PERCURSO ENTRE DÚVIDA PESSOAL E DÚVIDA METÓDICA




    Descartes em todo o seu percurso formativo intelectual, seja filosófico ou científico, recebeu fortes influências do método aristotélico-escolástico quanto ao modo de pensar e agir sobre a natureza e a realidade que o cercava. Os filósofos escolásticos, por muito tempo cultivaram o método silogístico aristotélico como fonte inestimável na busca da verdade e de todo o conhecimento até então produzido. Com o tempo, surgiram os críticos modernos desse modo de produção ‘natural’ do saber, que se baseava na lógica aristotélica pela articulação de suas provas silogísticas para obter todo e qualquer conhecimento. Críticos, como Descartes, começaram a questionar as bases dos conhecimentos, até então, fundamentados no pensamento de Aristóteles, como sendo o único modo de alcançar o conhecimento verdadeiro. Diante das insatisfações dos críticos da época, fazia-se necessário estabelecer um novo método sobre o qual a filosofia embasaria seus estudos, e, assim, superaria o método aristotélico-escolástico. A questão consistia em como superar os paradigmas edificados em base na concepção aristotélica. Havia dentre os modernos os que eram adeptos da experiência, os que contemplavam os ideais matemáticos e aqueles que tentavam buscar uma conciliação entre ambos, mas que na prática, um acabava prevalecendo sobre o outro pelos métodos que adotavam. Em meio aos debates sobre o método a ser adotado para se chegar ao conhecimento verdadeiro sobre as coisas, o pensamento de Descartes ganhou notoriedade e se tornou indispensável entre os pensadores modernos e os que vieram após ele, sendo por isso reconhecido como “pai da filosofia moderna”.




    Quando Descartes retoma o modo grego de refletir e investigar presente nas obras legadas pelos filósofos, da busca pela verdade, ele critica os paradigmas medievais, como o escolástico, arraigados no teocentrismo, e com isso institui condições teórico-filosóficas para a sua superação. Sua crítica conduz, ainda, ao cultivo de um novo paradigma centrado no homem, denominada de antropocentrismo, que permitirá a emergência de um modo diferenciado de pensar, origem de várias concepções filosóficas ou mesmo a retomada de concepções anteriores ao período medievo, dentre elas o racionalismo, o empirismo, o ceticismo, o idealismo, o criticismo etc. Todas essas concepções e doutrinas filosóficas permitiram de alguma forma o desenvolvimento do pensamento moderno.




    Descartes, na solitude do seu pensamento, procura trazer à realidade do mundo exterior, a capacidade natural de pensar, e o faz a partir do pensamento que duvida que desconfia da realidade atribuída pelos sentidos. O pensamento moderno passa a ter esta característica: se relaciona com o mundo a partir de uma estrutura de raciocínio comum – o método da dúvida – em que a realidade passa a ser determinada pelo espírito (intelecto). A mente que duvida passa a ser o que os homens têm em comum, permitindo a eles continuar em comunhão com o mundo quanto à realidade, a qual passa a ser comum porque deriva do mesmo processo de raciocínio. O método de produção da realidade, dado por meio do pensamento que duvida, é a maneira pela qual procura-se buscar encontrar explicações inteligíveis, absolutamente isenta de dúvidas, para os fenômenos da realidade.




    Assim, para compreender o que uma coisa é, é preciso construir esse objeto de conhecimento no interior da própria mente. Com isso, toda a realidade pode ser um objeto da construção humana, enquanto possibilidade de compreensão racional. Portanto, independente do objeto a ser construído, a mente é capaz de realizar qualquer construção. Deduz-se com isso que, pela capacidade de pensar, o homem é capaz de produzir a sociedade, os processos educacionais e, inclusive, modificar a natureza.




    O Discurso do Método é a obra em que Descartes lança as bases do pensamento que viria modificar toda a história da filosofia. Alguns anos depois suas ideias foram retomadas nas Meditações Metafísicas, obra em que busca uma base sólida para servir de alicerce a todo conhecimento. Na época, a filosofia não se distinguia das outras ciências, e a obra deveria ser uma introdução para três escritos científicos, voltados para a meteorologia, a geometria e o estudo do corpo humano. Ao buscar um alicerce novo para a filosofia, Descartes rompeu com a tradição aristotélica e com o pensamento escolástico, que dominou a filosofia no período medieval. A separação entre sujeito e objeto do conhecimento, tornou-se fundamental para toda a filosofia moderna.




    Em sua proposta racional pela busca do conhecimento verdadeiro, Descartes inaugura uma nova maneira de pensar, um novo modo de caminhar nos tempos modernos e futuros, bem como analisar e investigar as possíveis formas e causas do erro no processo do conhecer, criando um estilo filosófico próprio que se fixou na filosofia moderna e permanece nas discussões teóricas e práticas da contemporaneidade, dentre elas as educativas.




    De modo geral, no Discurso do Método Descartes propõe uma nova direção do espírito (intelecto) para bem conduzir a razão, ele recomenda seguir não como os doutos (filósofos desde Aristóteles aos escolásticos) orientavam suas investigações pelo método dialético e pela álgebra, com regras complexas e simbologias que direcionavam a mente para um aspecto uno, o que impedia a reflexão de outras atividades. O filósofo convoca a todos a exercer a prática da filosofia, não apenas como reprodução de teoria dos outros, como até então os doutos faziam, mas como prática do pensar, em que o conhecimento é adquirido como um processo racional da própria capacidade humana. Dessa forma, o homem desenvolveria a sua autonomia do pensar, de modo que a busca pela verdade passaria a assegurar o saber como maneira de bem conduzir a vida, inclusive a do próprio filósofo. Tais ideias vão diferir dos ensinamentos aplicados pela ciência medieval, que se apoiavam nos dogmas teológicos como fontes de revelação, passíveis de serem colocados em dúvida pelo fato de não possuírem uma base racional.




    Ainda na Primeira Parte do Discurso do Método, Descartes critica o modo como eram ministradas muitas das disciplinas tradicionais dos currículos das escolas jesuíticas, inclusive na escola La Flèche em que recebeu sua formação escolar, sem depreciar qualquer um que seja dos ensinamentos que recebera dos seus mestres, até mesmo as “más doutrinas” e, sem as quais não lhe seria possível atribuir qualquer valor, de modo a evitar que por elas se enganasse. A despeito das restrições de Descartes ao sistema escolar de sua época, ele recorre a alguns dos conhecimentos aprendidos em La Flèche para esboçar e apresentar as diretrizes do seu método, como salienta Skirry (2010, p. 21), ao comentar que o filósofo procurou “[...] manter os benefícios da lógica, da geometria e da álgebra, evitando seus defeitos. Como entre os defeitos principais da dialética e da álgebra estão o número e variedade de regras, Descartes propõe apenas quatro regras para o seu novo método”.




    A crítica de Descartes a variedade de regras utilizadas pelos escolásticos, considerada por ele como a causa das confusões e erros no processo do aprender e ensinar, dificultando dessa forma o aprendizado dos estudantes, impulsionou o filósofo a pensar na proposição de um método que ensinasse os seres pensantes a bem conduzir a própria razão, que tivesse como principal característica a obtenção de conhecimentos que fossem claros e distintos. Essa concepção da obtenção de ideias claras e distintas é melhor desenvolvida nas Meditações Metafísicas e nos Princípios da Filosofia, obras em que o filósofo procura explicitar que uma ideia é clara quando está nitidamente expressa na mente, sem qualquer obscuridade de seu conteúdo. Uma ideia é distinta quando não há qualquer confusão na percepção de cada uma das partes que formam a ideia como um todo. O método, considerado por ele como seguro, por conduzir a verdades claras e distintas, é proposto com apenas quatro regras, nomeadas conforme a sua função na ordenação do pensamento: da evidência ou da dúvida; da análise ou divisão; da síntese ou ordem e da revisão ou enumeração.




    A obra em que Descartes explicita a sua definição de método é Regras para a Direção do Espírito, em que o próprio título da Regra IV esclarece a função do método: “O método é necessário para a busca da verdade”12.




    Entendo por método regras certas e fáceis, que permitem a quem exatamente as observar nunca tomar por verdadeiro algo de falso e, sem desperdiçar inutilmente nenhum esforço da mente, mas aumentando sempre gradualmente o saber, atingir o conhecimento verdadeiro de tudo o que será capaz de saber (DESCARTES, 1989, p. 24).




    Na mesma obra, Regra I, Descartes expõe que a mente ou a razão é prioridade em relação aos objetos do conhecimento. A busca do conhecimento, para ele, é antes de tudo uma questão de método. Esse método é constituído por regras (procedimentos) com a finalidade de orientar a razão, de tal maneira que, evite-se o erro e amplie a verdade nas ciências. A proposta do método é conduzir a razão por um caminho certo e seguro, de modo que os homens dotados dessa razão, sejam capazes de, por meio desse método, usá-la corretamente, seja no processo da busca da verdade nas ciências ou nos processos de aprender, de ensinar e de ensinar a aprender.




    No Glossário da obra Princípios da Filosofia, Descartes menciona que a aplicação do método pressupõe: “[...] Proceder metodicamente significa que as coisas não acontecem por acaso, mas que são o resultado de uma actuação em conformidade com normas previamente estabelecidas” (DESCARTES, 1995, p. 114). Assim sendo, podemos deduzir que, em Descartes, o processo de conhecer não é fortuito, é resultado de um método que decorre da aplicação de procedimentos, sob a luz da razão, de maneira a estabelecer um conhecimento aplicável à realidade que seja certo e indubitável.




    Sobre a função e a aplicação do método proposto por Descartes, Chitolina (2013, p. 48) afirma que:




    A função do método não é prover o homem da faculdade de conhecer, uma vez que todo sujeito é naturalmente dotado da capacidade de pensar, mas ensinar a usar corretamente a razão. Segundo Descartes a função do método é direcionar ou disciplinar a razão, visto que o pensamento opera sobre os conteúdos representacionais (ideias, proposições, problemas). A aplicação do método visa, portanto, ampliar (aumentar) o poder natural da razão (a sua capacidade operacional), instituir e ordenar a atividade epistêmica, evitando esforços inúteis e desperdício de tempo.




    Descartes considera essencial a instituição e utilização de um método, não para operacionalizar a própria razão, mas para ampliar e orientar o seu uso na busca de conhecimentos que sejam considerados seguro, claro e verdadeiro. Em sua concepção, é melhor não filosofar a querer filosofar sem método, o que possibilita inferir que, mais importante que ser capaz de pensar, é saber como exercitar e conduzir a razão.




    1.3 AS REGRAS PARA BEM CONDUZIR A RAZÃO




    Como já mencionado, o método proposto por Descartes, no Discurso do Método é considerado inovador, pois influencia tanto o pensamento filosófico, quanto o científico. Seu desígnio para bem conduzir o pensamento e alcançar o conhecimento verdadeiro é calcado nas regras matemáticas, consideradas por ele como capazes de fornecer “certeza e evidência de suas razões”. Ao recorrer aos fundamentos firmes e sólidos da Matemática, procura edificar os princípios do seu método, concedendo, dessa forma, um emprego para além das artes mecânicas, contemplando outros conhecimentos, como os filosóficos (DESCARTES, 1987, p. 40).




    Descartes, mesmo tendo nas regras matemáticas um fundamento, não notava em nenhuma das ciências de sua época um real emprego das mesmas, instituindo a dúvida metódica como mecanismo de validação do real. Como para ele a dúvida é o caminho que o conduziu ao método, e este método é o que conduz a razão ao conhecimento verdadeiro, ele parte da seguinte compreensão: aquela coisa que o havia enganado, mesmo uma única vez, não poderia ser digna de confiança alguma, tornando-se duvidosa. Tudo o que é duvidoso deve ser tomado como falso, pois a realidade só reconhece dois valores: o verdadeiro ou o falso. Assim, o filósofo passa a duvidar de tudo o que já está posto, para então, legitimar a realidade. Para ele, a única coisa que não se pode duvidar é da própria dúvida, pois duvidar que se duvide é duvidar do seu próprio pensamento.




    A dúvida de Descartes se fundamenta na sistematização metódica da dúvida geral, não é uma dúvida cética, o seu propósito não é repousar dentro da dúvida, é servir-se dela como recurso para superar a própria dúvida. Diante disso, o filósofo decide que, para superar o embaraço e a obscuridade da sua mente pelas inúmeras regras e preceitos lógicos e matemáticos fornecidos ao seu espírito, se fazia necessário procurar outras vias que evitasse os seus defeitos e dessas cultivasse apenas os seus benefícios.




    No Discurso do Método, Descartes, ao ponderar sobre a incerteza que paira sobre alguns conhecimentos, como os costumes, menciona que tal hábito não pode ser adotado na pesquisa da verdade, que assume como princípio a dúvida metódica. O trecho abaixo ilustra a inferência do filósofo:




    De há muito observara que, quanto aos costumes, é necessário às vezes seguir opiniões, que sabemos serem muito incertas, tal como se fossem indubitáveis […]; mas, por desejar então ocupar-me somente com a pesquisa da verdade, pensei […] rejeitar como absolutamente falso tudo aquilo em que pudesse imaginar a menor dúvida, a fim de ver se, após isso, não restaria algo em meu crédito, que fosse inteiramente indubitável (DESCARTES, 1987, p. 46).




    Descartes reitera tais ponderações, na obra Regras para a Direção do Espírito, quando menciona a necessidade de adotar somente aqueles conhecimentos considerados certos e indubitáveis: “Importa lidar unicamente com aqueles objetos para cujo conhecimento certo e indubitável os nossos espíritos parecem ser suficientes”. Para isso, assevera de que forma que conduziu o seu pensamento na busca da verdade: “[...] rejeitamos todos os conhecimentos somente prováveis, e declaramos que se deve confiar apenas nas coisas perfeitamente conhecidas e das quais não se pode duvidar” (DESCARTES, 1989, p. 14).




    No Discurso do Método, a respeito da verdade indubitável, Descartes recomenda alguns princípios, dentre eles:




    [...] o de jamais acolher alguma coisa como verdadeira que eu não conhecesse evidentemente como tal; isto é, de evitar cuidadosamente a precipitação e a prevenção, e de nada incluir em meus juízos que não se apresentasse tão clara e tão distintamente a meu espírito, que eu não tivesse nenhuma ocasião de pô-lo em dúvida (DESCARTES, 1987, p. 37).




    Do mesmo modo, no seu ‘manual’ Princípios da Filosofia, Descartes reitera sobre as verdades indubitáveis, aquelas que a razão humana é capaz de fornecer e dessa forma chegar a um conhecimento claro e distinto:




    Existem mesmo pessoas que, em toda a sua vida, nunca apreendem nada do que é necessário para bem fazer juízos. Porque o conhecimento sobre o qual queremos estabelecer um juízo [...] indubitável, deverá ser não só claro, mas também distinto. Chamo claro ao que é presente e manifesto a um espírito atento: do mesmo modo que dizemos ver claramente os objectos, quando estão presentes e agem intensamente [...] é tão precisa e diferente de todas as outras, que só compreende em si o que aparece manifestamente a quem a considera como deve ser (DESCARTES, 1995, p. 70, grifo nosso).




    Ainda sobre a necessidade de um “espírito atento” para a busca das verdades indubitáveis, o pensador nas Regras para a Direção do Espírito, afirma que:




    [...] não é apenas nas coisas sensíveis que se encontra esta necessidade, mas também noutras circunstâncias: por exemplo, se Sócrates diz que duvida de tudo, segue-se necessariamente que compreende ao menos que duvida; do mesmo modo, que sabe que pode haver algo de verdadeiro ou de falso, etc., pois estas consequências estão necessariamente ligadas à natureza da dúvida (DESCARTES, 1989, p. 75).




    Os teóricos que recorrem ao pensamento de Descartes, e, até mesmo ao pensamento antigo de Platão ou de Sócrates, concordam que a busca pela verdade só é possível pela investigação constante, pelo esforço de análise de todos os ângulos da questão, com averiguação de suas hipóteses, opiniões e definições, condições necessárias para abolir todas as ilusões e/ou dúvidas geradas pelas “sombras da ignorância” (GOLDSCHMIDT, 2002).




    De acordo com Buzon e Kambouchner (2010, p. 27), Descartes se utiliza da dúvida para combater as doutrinas céticas antigas e as de sua época e suas verdades estabelecidas. Essa dúvida, segundo este autor, é expressada por duas razões: “[...] considera provisoriamente como absolutamente falsas as opiniões que são apenas verossímeis e põe em questão radicalmente a existência de coisas que correspondam às ideias ou representações que delas possa ter a mente: objetos dos sentidos, da imaginação [...]”.




    As inferências lógicas de Buzon e Kambouchner (2010) sobre o pensamento de Descartes procuram esclarecer o percurso seguido pelo filósofo para evitar ilusões e possíveis erros, como consta no Discurso do Método, obra em que o filósofo estabelece um novo método como um caminho possível e simples, capaz de conduzir a mente humana a verdades claras e distintas. Esse novo método que, para ele é seguro, preserva os benefícios da lógica, da geometria e da álgebra, mas descarta as inúmeras e complexas regras, evitando seus erros. Sendo assim, Descartes (1987, p. 37) propõe apenas quatro regras pelas quais a mente, sob a orientação dessas regras, seja capaz de descobrir a tão almejada verdade: “[...] assim, em vez desse grande número de preceitos de que se compõe a lógica, julguei que me bastariam os quatro seguintes, desde que tomasse a firme e constante resolução de não deixar uma só vez de observá-los”.




    A primeira regra do Discurso do Método constitui a base do pensamento cartesiano, pois fixa o fundamento da sua investigação, considerada pelos intérpretes como regra da evidência ou da dúvida.




    [...] jamais acolher alguma coisa como verdadeira que eu não conhecesse evidentemente como tal; isto é, de evitar cuidadosamente a precipitação e a prevenção, e de nada incluir em meus juízos que não se apresentasse tão clara e distintamente a meu espírito, que eu não tivesse nenhuma ocasião de pô-lo em dúvida (DESCARTES, 1987, p. 37, grifo nosso)13.




    Descartes nos convida ao questionamento rigoroso das nossas ilusões que constantemente pode nos induzir a erros, das nossas opiniões pré-concebidas sem nenhum fundamento, implica dizer que, para nos despirmos dos nossos pré-conceitos e vícios, a dúvida, ou o questionamento rigoroso é imprescindível, condição sem a qual a consciência filosófica não será adquirida e permaneceremos no senso comum. É um procedimento metodológico que, segundo Saviani, se faz necessário para “[...] levar a prática educativa desenvolvida pelos educadores brasileiros” (SAVIANI, 2009, p. 2).




    A segunda regra do Discurso do Método trata-se da divisão, também considerada como regra da análise: “[...] o de dividir cada uma das dificuldades que eu examinasse em tantas parcelas quantas possíveis e quantas necessárias fossem para melhor resolvê-las” (DESCARTES, 1987, p. 37-38, grifo nosso). Isso não quer dizer que a divisão analítica tomada por Descartes seja uma dissolução ou concepção fragmentada das coisas e do mundo. Ao contrário, a divisão é uma operação que só é possível ser realizada, de acordo com Descartes, por aquele que pressuponha a totalidade, e sem nunca perdê-la de vista. Assim, as dificuldades devem ser analisadas no maior número de partes possível, simplificando-as, para que a razão possa emitir um minucioso e completo entendimento das coisas ou das dificuldades.




    Somente após o processo de análise de todas as partes da questão investigada, o filósofo apresenta e respalda a sua terceira regra, conhecida como regra da síntese ou ordem.




    [...] conduzir por ordem meus pensamentos, começando pelos objetos mais simples e mais fáceis de conhecer, para subir, pouco a pouco, como por degraus, até o conhecimento dos mais compostos, e supondo mesmo uma ordem entre os que não se precedem naturalmente uns aos outros (DESCARTES, 1987, p. 38, grifo nosso).
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